
Entre cardos e espinhos...

 © Letíc ia Thompson

     Há c oisas que vêm para o mal, outras para o bem. Mas todas as c oisas que c hegam nos trazem aprendizado. Só
que é muito difíc il de entender no momento em que acontece.
     Como ver bem com olhos marejados de lágrimas? Como pensar direito c om o c oração cheio de dor ou c om nosso
físic o sofrendo?
    Difíc il... difíc il abrir os olhos, se levantar, caminhar sem se entregar.
    Difíc il sentir, perdoar, entregar os pontos, ouvir c onselhos, dar razão, ac eitar.
       Mas passados os instantes de angústia, passadas as horas que não se importam se paramos ou não, podemos
abrir os olhos e ver. Podemos ver que tudo na vida tem signific ado, que de tudo podemos tirar aprendizado. Uma
pessoa pode aprimorar- se ac ertando sempre, mas ela não aprende nada novo.
       Um amigo com o qual você contava muito te decepc ionou? Ai!... isso dói demais! Mas, ainda assim, você
aprendeu a c onhecer a outra fac e dele e o relac ionamento torna- se mais límpido. O seu amor te deixou, voc ê
perdeu o emprego? Provavelmente é hora de voc ê reavaliar sua vida, suas prioridades, suas esc olhas e esc olher
outro c aminho.
       Se voc ê perdeu um ente querido, apesar de todo o sofrimento que isso c ausa, voc ê deve aprender a ter mais
c uidado ainda c om as c entenas de outros que ainda estão fazendo parte da sua vida e olhá- los c om olhar novo e
amoroso.
     T udo!!! T udo na vida é aprendizado. Entre c ardos e espinhos há ainda flores que nasc em, há o sol que aquec e e
o vento que refresc a. E há você, que talvez nem perc eba, que é importante na vida de alguém.
       Se voc ê c hora, se voc ê sofre, é que suas emoções estão bem vivas dentro de voc ê. Aproveite, então, e faç a
delas seus degraus de subida.
    Não foi a morte de Cristo uma vitória? Aos olhos dos que O c ondenaram era uma derrota, mas se isso não tivesse
ac ontec ido nós não rec eberíamos o maravilhoso presente da salvaç ão.
      Da semente que se entrega nasc e a flor; da flor que se entrega, vem o fruto, que serve para nosso alimento. E
nós? Nós estamos aqui aprendendo e ensinando uns aos outros que a vida é muito mais do que ser ou fazer feliz,
mas é um aprendizado diário do qual ora somos mestres, ora servos.
      Não prec isamos atravessar a vida sem dor, sem problemas. O que podemos fazer é aprender a lidar c om eles e
tirar o máximo do que podem nos ensinar.
       E vamos c ontinuar c aminhando... e se as flores não nasc erem no nosso c aminho, a gente planta, c olhe e
recomeça.
    Vida é luta? Sim... mas lutar é viver!
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